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Agências de Bacias Hidrográficas no Estado de Minas Gerais
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- Rio 
Manhuaçú
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- Pomba/Muriaé
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Jaguari



Cobrança no Estado de Minas Gerais

HISTÓRICO

� A Cobrança é um instrumento econômico de gestão das águas tendo sido
regulamentada no Estado de Minas Gerais através do Decreto 44.046, de 13 de
junho de 2005.

� A metodologia de cobrança pelo uso da água nas bacias hidrográficas dos rios
Araguari e Velhas foi aprovada no dia 19/08/09 pelo Conselho Estadual deAraguari e Velhas foi aprovada no dia 19/08/09 pelo Conselho Estadual de
Recursos Hídricos (CERH), e na bacia dos rios Piracicaba e Jaguari em 26/03/09.

� No Estado de Minas Gerais a Cobrança foi implantada nas bacias dos rios das
Velhas, Araguari e Piracicaba/Jaguari, em 2010 e nas seis bacias afluentes ao
rio Doce (Piranga, Piracicaba, Santo Antônio, Suaçui, Caratinga e Manhuaçu),
em 2012 e nas bacias dos rios Preto/Paraibuna e Pomba/Muriaé no final de
2014.
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LEGISLAÇÃO CORRELATA
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BACIAS COM A COBRANÇA PELO USO DA ÁGUA INSTITUÍDA

Fonte: http://www.igam.mg.gov.br/



Metodologia da Cobrança

BACIA HIDROGRÁFICA DOS RIOS PIRACICABA E JAGUARI

ValorTotal = (Valorcap + Valorcons + ValorDBO + ValorPCH + ValorRural)

Valorcap = (Kout x Qcap out + Kmed x Qcap med) x PUBcap x Kcap classe

Valorcap = pagamento anual pela captação de água;
Kout = peso atribuído ao volume anual de captação outorgado;
Kmed = peso atribuído ao volume anual de captação medido;Kmed = peso atribuído ao volume anual de captação medido;
Qcap out = Volume anual de água captado, em m3, em corpo
d´água de domínio da Estado de Minas Gerais, segundo valores
da outorga, ou verificados pelo IGAM, enquanto o uso não
estiver outorgado;
Qcap med = Volume anual de água captado, em m3, em corpo
d´água de domínio do Estado de Minas Gerais, segundo dados de
medição;
PUBcap = Preço Unitário Básico para captação superficial ou
subterrânea;
Kcap classe = coeficiente que leva em conta a classe de
enquadramento do corpo d´água no qual se faz a captação.



Metodologia da Cobrança

BACIA HIDROGRÁFICA DOS RIOS PIRACICABA E JAGUARI

Valorcons = (QcapT – QlançT) x PUBcons x (Qcap / QcapT)

Valorcons = pagamento anual pelo consumo de água;
Qcap = volume anual de água captado, em m³, (igual ao Qcap med ou igual ao Qcap out, se não existir
medição, em corpos d’água de domínio do Estado de Minas Gerais);
QcapT = volume anual de água captado total, em m³, (igual ao Qcap med ou igual ao Qcap out, se não existir
medição, em corpos d’água de domínio do Estado de Minas Gerais, da União mais aqueles captados
diretamente em redes de concessionárias dos sistemas de distribuição de água);diretamente em redes de concessionárias dos sistemas de distribuição de água);
QlançT = volume anual de água lançado total, em m³, (em corpos d´água de domínio do Estado de Minas
Gerais, da União ou em redes públicas de coleta de esgotos);
PUBcons = Preço Unitário Básico para o consumo de água.

Cobrança pela transposição

Não existe critério específico para uso de água na transposição. Desta forma pode-se depreender que
valha o critério de captação, sendo que o Preço Unitário Básico PUBtransp a ser adotado é R$ 0,015/m3.
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ValorRural = (Valorcap + Valorcons) x Kt

ValorRural = pagamento anual pela captação e pelo consumo de água
para usuários do setor Rural;
Valorcap = pagamento anual pela captação de água
Valorcons = pagamento anual pelo consumo de água
Kt = coeficiente que leva em conta as boas práticas de uso e
conservação da água no imóvel rural onde se dá o uso de recursos
hídricos.

ValorDBO = CODBO x PUBDBO x Klanç classe x KPR

ValorDBO = pagamento anual pelo lançamento de carga de DBO5,20;
CODBO = carga anual de DBO5,20 efetivamente lançada, em kg;
PUBDBO = Preço Unitário Básico da carga de DBO5,20 lançada;
Klanç classe = coeficiente que leva em conta a classe de enquadramento do corpo de água receptor;
KPR = coeficiente que leva em consideração a percentagem de remoção (PR) de carga orgânica
(DBO5,20), na Estação de Tratamento de Efluentes Líquidos – ETEL (industriais e domésticos), a ser
apurada por meio de amostragem representativa dos efluentes bruto e tratado (final) efetuada pelo
usuário.
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BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO DOCE

Valortotal = (Valorcap + Valorlanç + Valortransp + ValorPCH) x Kgestão

Valortotal = valor anual total de cobrança, em R$/ano;
Valorcap = valor anual de cobrança pela captação de água, em R$/ano;
Valorlanç = valor anual de cobrança pelo lançamento de carga orgânica, em R$/ano;
Valortransp = valor anual de cobrança pela transposição de água, em R$/ano;
ValorPCH = valor anual de cobrança pela geração de energia elétrica por meio de PCHs, em R$/ano;ValorPCH = valor anual de cobrança pela geração de energia elétrica por meio de PCHs, em R$/ano;
Kgestão = coeficiente que leva em conta o efetivo retorno à bacia do rio Doce dos recursos arrecadados
com a cobrança pelo uso de recursos hídricos.

§ 1º O valor do Kgestão será definido igual a 1 (um);
§ 2º O valor de Kgestão, referido no § 1º, será igual a 0 (zero), se: I - na Lei de Diretrizes Orçamentárias
Federal, para o ano subseqüente, não estiverem incluídas as despesas relativas à aplicação das receitas da
cobrança pelo uso de recursos hídricos a que se referem os incisos I, III e V do art. 12 da Lei Federal nº
9.433, de 1997, dentre aquelas que não serão objeto de limitação de empenho, nos termos do art. 9º, §
2º, da Lei Federal Complementar nº 101, de 2000; II - houver descumprimento, pela ANA, do Contrato de
Gestão celebrado entre a ANA e a entidade delegatária de funções de agência de água ou de instrumento
similar celebrado entre a ANA e a agência de água.
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BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO DOCE

Valorcap = Qcap x PPUcap x Kcap; 
Kcap = Kcap classe x Kt

Valorcap = valor anual de cobrança pela captação de água, em R$/ano;
Qcap = volume anual de água captado, em m³/ano;
PPUcap = Preço Público Unitário para captação, em R$/m³;
Kcap = coeficiente que considera objetivos específicos a serem atingidos mediante a cobrança pelaKcap = coeficiente que considera objetivos específicos a serem atingidos mediante a cobrança pela
captação de água.

§ 2º O Kt será igual a 1, exceto para os usos agropecuários para os quais Kt será igual a 0,025.
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BACIA HIDROGRÁFICA DOS RIOS PIRACICABA E JAGUARI

Art. 4º A cobrança pela captação de água, no caso em que o usuário possuir
medição de vazão, será feita de acordo com a seguinte equação:

Valorcap = (Kout x Qcap out + Kmed x Qcap med) x PUBcap x Kcap classe

§ 1º Os valores de Kout e Kmed serão definidos conforme segue:

a) quando (Qmed/Qout) for maior ou igual a 0,7 será adotado Kout = 0,2 e Kmed = 0,8; ou seja:
Valor = (0,2 x Q + 0,8 x Q ) x PPU x KValorcap = (0,2 x Qout + 0,8 x Qmed) x PPUcap x Kcap

b) quando (Qmed/Qout) for menor que 0,7 será acrescida à equação definida no caput deste artigo,
a parcela de volume a ser cobrado correspondente à diferença entre 0,7x Qout e Qmed com Kmed

extra = 1; ou seja:
Valorcap = [0,2 x Qout + 0,8 x Qmed + 1,0 x (0,7xQout - Qmed)] x PPUcap x Kcap

c) quando não existir medição de volumes captados será adotado Kout = 1 e Kmed = 0; ou seja:
Valorcap = Qout x PPUcap x Kcap

d) quando Qmed/Qout for maior que 1 (um), será adotado Kout = 0 e Kmed = 1.
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BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO DOCE

Valorlanç = CODBO x PPUlanç

Valorlanç = valor anual de cobrança pelo lançamento de carga orgânica, em R$/ano;
CODBO = carga anual de DBO5,20 lançada, em kg/ano;
PPUlanç = Preço Público Unitário para lançamento de carga orgânica, em R$/kg.

Valortransp = Qtransp x PPUtransp x Kclasse

Valortransp = valor anual de cobrança pela transposição de água, em R$/ano;
Qtransp = volume anual de água transposto da Bacia Hidrográfica do Rio Doce para outras bacias, em
m³/ano;
PPUtransp = Preço Público Unitário para a transposição de bacia, em R$/m³;
Kclasse = coeficiente que leva em conta a classe de enquadramento do corpo d´água no qual se faz a
transposição.
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BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO DOCE

ValorPCH = EH x TAR x K

ValorPCH = valor anual de cobrança pela geração de energia elétrica por meio de PCHs, em R$/ano;
EH = energia anual de origem hidráulica efetivamente verificada, em MWh;
TAR = Tarifa Atualizada de Referência - TAR, relativa à compensação financeira pela utilização dosTAR = Tarifa Atualizada de Referência - TAR, relativa à compensação financeira pela utilização dos
recursos hídricos, fixada, anualmente, por Resolução Homologatória da Agência Nacional de Energia
Elétrica - ANEEL, em R$/MWh;
K = igual a 0,75% (setenta e cinco centésimos por cento).
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COBRANÇA NA BACIA DO RIO DAS VELHAS

BACIA CAPTAÇÃO (R$/m³) CONSUMO (R$/m³) LANÇAMENTO(R$/m³)

Rio das Velhas 0,01 0,02 0,07

Preto/Paraibuna e 
Pomba/Muriaé 0,01 0,02 0,7Pomba/Muriaé 0,01 0,02 0,7

Nessas Bacias não há diferenciação entre captação em águas superficiais ou
subterrâneas.
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Bacia CAPTAÇÃO  DE 
ÁGUA 
SUPERFICIAL 
(R$/m³)

CAPTAÇÃO  DE ÁGUA 
SUBTERRÂNEA 
(R$/m³)

CONSUMO 
(R$/m³)

TRANSPOSIÇÃO
DE BACIA 
(R$/m³)

LANÇAMENTO(R$
/Kg de DBO)

Rio Araguari 0,010 0,0115 0,020 0,0150 0,070

Rio
Piracicaba 
e Jaguari

0,010 0,0115 0,020 0,0150 0,070

e Jaguari

Rio Doce 0,030 0,033 - 0,040 0,160

Na Bacia do Rio Doce não há valor relativo à parcela “Consumo” que representa a
diferença entre a vazão de água outorgada para captação e a vazão do efluente lançada
no corpo hídrico.
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